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O Comandante António Mateus Anjinho Mourinha é atualmente diretor do 

Centro de Experimentação Operacional da Marinha, e responsável pela gestão da 

primeira Zona Livre Tecnológica Portuguesa, em Troia e baía de Setúbal. É também 

assessor de Inovação do Chefe do Estado-Maior da Armada.  

O Comandante Mourinha nasceu em Elvas, em 1972. Ingressou na Escola Naval 

em 1990, tendo concluído a sua licenciatura em Ciências Militares Navais em 1995 e 

a especialização em Navegação, em 2003.  

Nas suas várias comissões de embarque, entre 1995 e 2005, embarcou em 

diversas unidades navais, nomeadamente, a Corveta "Honório Barreto", o Navio de 

Treino de Mar "Creoula", as Fragatas "Cte. Hermenegildo Capelo e "Cte. João Belo" e 

no USS "Nashville", como Staff Officer para a missão "Africa Partnership Station 

2009", ao largo da costa oeste de África. 

O Comandante Mourinha teve ainda o privilégio de três comandos no mar: foi o 

primeiro comandante da Lancha Rápida "Oríon", entre 2001 e 2002, mais tarde, entre 

março de 2005 e agosto de 2006, comandou o navio-patrulha "Cuanza", e mais 

tarde, de 2013 a 2015, comandou a Corveta "João Roby". 

Em terra, entre outros cargos, serviu no Comando Naval, de 2010 a 2013, 

como chefe da Secção de Subsuperfície e Fiscalização Marítima da Divisão de 

Operações. Nesse cargo foi responsável pelo planeamento dos exercícios da série 

REPMUS. Mais tarde, o Comandante António Mourinha serviu no Estado-Maior da 

Armada, como Chefe da Secção de Conceitos, Requisitos & Experimentação, sendo 

secretário do grupo de trabalho da Marinha Portuguesa para os Sistemas Marítimos 

Não Tripulados (GT-VENT). Neste cargo foi representante da Marinha Portuguesa nos 

grupos da NATO, Joint Capability Group on Unmanned Air Systems e Maritime 

Tactical Unmanned Air Systems Working Group (sendo secretário) e no Steering 

Board da Iniciativa MUS da NATO.  

No seu último cargo serviu no Comando Marítimo Aliado (MARCOM) como 

Planeador principal da Operação Sea Guardian e assessor para a Segurança Marítima 

e para os Sistemas Marítimos Não Tripulados (MUS), tendo estado envolvido no 

desenvolvimento do novo Exercício de MUS da NATO, designado Dynamic Messenger. 


